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	Proposta de resolução
	Alteração

	107.	Reconhece a política de tolerância zero do Parlamento relativamente ao assédio a todo e qualquer nível, incluindo deputados, pessoal e APA, e medidas tomadas para desencorajar o assédio no local de trabalho, nomeadamente a adoção pela Mesa, em 12 de março de 2018, de um roteiro atualizado para a adaptação de medidas preventivas e de apoio precoce para resolver conflitos e casos de assédio entre deputados e assistentes parlamentares acreditados, estagiários ou outro pessoal, uma auditoria externa das práticas e procedimentos internos do Parlamento, a criação de uma rede de conselheiros confidenciais e de uma função de mediação, bem como a organização de uma audição pública com peritos em assédio no local de trabalho; observa que os resultados da auditoria externa estavam previstos para o início de novembro de 2018 e solicita que sejam comunicados sem demora logo que estejam disponíveis; solicita uma explicação para esse atraso e congratula-se com o facto de alguns grupos terem encorajado fortemente os seus deputados a participar em ações de formação sobre a dignidade e o respeito no trabalho, a fim de dar o exemplo, e apela à formação dos deputados e dos membros do pessoal; espera que o roteiro seja implementado na íntegra e de forma transparente; solicita, no entanto, ao Parlamento que tenha em conta a escassez de casos de assédio nas instalações do Parlamento e que limite a atenção a esta questão em conformidade;
	107.	Reconhece a política de tolerância zero do Parlamento relativamente ao assédio a todo e qualquer nível, incluindo deputados, pessoal e APA, e medidas tomadas para desencorajar o assédio no local de trabalho, nomeadamente a adoção pela Mesa, em 12 de março de 2018, de um roteiro atualizado para a adaptação de medidas preventivas e de apoio precoce para resolver conflitos e casos de assédio entre deputados e assistentes parlamentares acreditados, estagiários ou outro pessoal, uma auditoria externa das práticas e procedimentos internos do Parlamento, a criação de uma rede de conselheiros confidenciais e de uma função de mediação, bem como a organização de uma audição pública com peritos em assédio no local de trabalho; observa que os resultados da auditoria externa estavam previstos para o início de novembro de 2018 e solicita que sejam comunicados sem demora logo que estejam disponíveis; solicita uma explicação para esse atraso e congratula-se com o facto de alguns grupos terem encorajado fortemente os seus deputados a participar em ações de formação sobre a dignidade e o respeito no trabalho, a fim de dar o exemplo, e apela à formação dos deputados e dos membros do pessoal; espera que o roteiro seja implementado na íntegra e de forma transparente; regista que o Comité Consultivo sobre o Assédio e a sua Prevenção no Local de Trabalho recebeu, entre 2014 e 2017, cerca de 20 queixas por ano relativas a assédio moral ou sexual no trabalho e 7 queixas em 2018, o que não pode ser ignorado num contexto em que um só caso já é demasiado; 
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	Proposta de resolução
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	112-A.	Manifesta a sua deceção com as decisões do Secretário-Geral de 19 e 31 de março, dando ao pessoal e aos APA que se encontravam inesperadamente fora do seu local de trabalho habitual quando a crise eclodiu, a opção entre o regresso a Bruxelas, ao Luxemburgo ou a Estrasburgo - numa altura em que todos os especialistas e as autoridades (incluindo o Parlamento) reconheceram que era perigoso e irresponsável viajar - ou o teletrabalho obrigatório a tempo parcial, com a correspondente perda de vencimento; regista com satisfação que a Mesa, em 17 de abril, reconheceu o caráter infundado desta decisão e definiu uma série de critérios ao abrigo dos quais o pessoal poderia teletrabalhar a tempo inteiro (que incluíam as situações de doença, as restrições de viagem e os encerramentos de fronteiras); exige que todo o pessoal que se encontre em tais situações possa receber o seu vencimento na íntegra, retroativamente, até que o regresso seja seguro;
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	112-D.	Manifesta-se preocupado com a situação dos estagiários Schuman, cujo estágio decorre de março a julho de 2020, que têm estado a teletrabalhar desde a segunda semana do respetivo estágio; faz notar que a Comissão e o Conselho deram aos seus estagiários a possibilidade de recomeçarem, em outubro, um estágio completo de 5 meses; lamenta a decisão da DG Pessoal de só dar aos estagiários de Schuman essa possibilidade caso interrompam o seu estágio atual; solicita à DG Pessoal tratamento igual para os seus estagiários;
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